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GT 042. Maternidades, partos e cuidado infantil: políticas dos
corpos, direitos humanos e antropologia em ação
Rosamaria Giatti Carneiro (UnB) - Coordenador/a,Elaine  Müller  (UFPE)  -  Coordenador/a,  GiovanaAcacia Tempesta (UnB) - Debatedor/a, FernandaBittencourt Ribeiro (Pucrs) - Debatedor/a, CamilaPimentel (Fiocruz Pernambuco) - Debatedor/a  Este  GT
pretende dar continuidade ?s discuss?es inauguradas na RBA de 2014 e em outros f?runs de debate antropol?gico
nos ?ltimos anos. Se, de in?cio, nos concentramos nos debates sobre parto, assist?ncia m?dica e movimentos de
mulheres  na  atualidade,  os  ?ltimos  anos  t?m  nos  dado  mostra  da  amplia??o  da  reflex?o  nesse  campo.  A
antropologia do parto tornou-se, pouco a pouco, a antropologia das maternidades, dos corpos e da inf?ncia,
tematizando literalmente o cuidado em sua vida social desde uma perspectiva de g?nero. Muitos t?m sido os seus
desdobramentos que nos incitam a propor este grupo, quais sejam: as maternidades contra-hegem?nicas; as
novas parentalidades; as teorias da maternagem, a cria??o com apego, a disciplina positiva e seus dilemas; a vida
profissional  e  a  maternidade  no  s?culo  21;  as  m?es  e  defici?ncia  no  contexto  do  Zika  V?rus;  aborto;  os
movimentos sociais-econ?nicos maternos; a pol?tica e a maternidade; as desigualdades e maternidades; as no?es
de inf?ncia; os direitos no/do parto; a pesquisadora como m?e e a antropologia feita por m?es, para al?m, ? claro,
dos debates sobre assist?ncia m?dica, leituras de parto, p?s-parto e amamenta??o. Por essa raz?o, trabalhos que
contornem esse leque investigativo ser?o mais do bem-vindos no sentido de despertar di?logos antropol?gicos
sobre direitos humanos e maternidades em a??o e em amplo sentido.

Quando  corpo,  gênero  e  saúde  se  encontram:  algumas  reflexões  sobre  os  Itinerários
Terapêuticos  da  Infertilidade  Feminina  no  contexto  moçambicano
Autoria: Obonyo Meireles da Guerra, Obonyo Guerra (PPGAnt/UFGD) Clotildes Martins Morais (PPGAnt/UFGD)
Esmael Alves de Oliveira (UFGRS/UFGD)
Em Moçambique,  no âmbito  dos  valores  socioculturais  e  tradicionais,  o  lugar  da mulher  na sociedade
depende do casamento e da sua capacidade de reprodução. E nesse quesito um grande valor é atribuído à
fertilidade, onde tal ?capacidade? torna-se uma condição indispensável para a confirmação de seu valor na
sociedade.  O  presente  artigo  refere-se  ao  projecto  de  pesquisa  curso  que  visa  analisar  os  Itinerários
Terapêuticos da Infertilidade Feminina na Medicina Tradicional Moçambicana na contemporaneidade e seus
possíveis impactos nas trajetórias de vida das mulheres que a vivenciam e, a partir disso, pensar de que
modo tanto a infertilidade quanto a condição do feminino passam a ser significadas pela lógica da medicina
tradicional.  Verifica-se  que  estudos  antropológicos  no  campo  da  saúde  sobre  os  itinerários  terapêuticos
tendem a mostrar que a construção de novas e diferentes formas de cuidado em saúde nos colocam diante
de  um  contexto  de  mudanças  e  desafios  (Langdon,  1994,  2005;  Fleischer,  2011).  Tais  estudos  têm  se
deparado  com  a  seguinte  constatação:  tanto  os  indivíduos  quanto  a  sociedade  encontram  diferentes
maneiras de resolver as questões relacionadas à saúde. No caso das sociedades contemporâneas, esse fato
assume maior  complexidade à  medida que está  atravessada por  diversos  saberes,  poderes,  fazeres  e
instituições. Assim, se de um lado, os indivíduos atualmente se deparam com maiores possibilidades de
escolha e de ação, uma vez que encontram à sua disposição uma ampla gama de serviços terapêuticos e de
saberes  que  os  justificam,  por  outro  também  encontramos  uma  série  de  concepções  e  de  práticas  que
continuam a reiterar as dicotomias e essencialismos na sua forma de compreender e intervir  sobre as
questões relacionadas seja ao corpo seja à saúde ? e o gênero torna-se um marcador importante (Vieira,
2002)..  Portanto,  work  se  propõe  compreender  e  analisar  os  aspetos  socioculturais  dos  itinerários
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terapêuticos da infertilidade feminina na cidade de Maputo, em Moçambique, ao mesmo tempo em que
tentaremos  perceber  quais  os  possíveis  recursos  oferecidos  pela  medicina  tradicional  com relação  ao
tratamento das diversas causas de infertilidade sem perder de vista o modo como as mulheres agenciam
essa condição..  Nesse sentido, ao problematizarmos a questão da infertilidade feminina no contexto de
Moçambique,  buscaremos  tanto  contribuir  com o  campo de  estudos  do  que  convencionou  chamar  de
antropologia  da  saúde,  quanto  construir  uma  reflexão  que  possa  possibilitar  futuramente  um diálogo  mais
aproximado entre as políticas públicas no campo dos direitos sexuais e reprodutivos e a chamada medicina
tradicional.
Trabalho completo
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